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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a resposta será 
localizada no próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão 
textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por ela, 
assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.
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Noções de Informática

A informática é um campo fundamental atualmente, influenciando desde a comunicação até a automação de 
processos empresariais. Dominar os conceitos básicos e saber utilizar corretamente as ferramentas disponíveis 
tornou-se essencial em diversas áreas profissionais.

CONCEITOS BÁSICOS DE INFORMÁTICA
A informática refere-se ao conjunto de conhecimentos e técnicas voltados ao processamento de informa-

ções por meio de dispositivos eletrônicos, como computadores, smartphones e tablets. Para compreender o 
funcionamento dessas tecnologias, é importante conhecer alguns conceitos fundamentais:

– Hardware: Componentes físicos de um sistema computacional, como processadores, memória RAM, 
discos rígidos (HDs ou SSDs), monitores, teclados e mouses.

– Software: Programas e sistemas operacionais que controlam o funcionamento dos dispositivos eletrôni-
cos, permitindo a execução de tarefas diversas.

– Sistema Operacional (SO): Software que gerencia os recursos do computador, facilitando a interação 
entre o usuário e o hardware. Exemplos incluem Windows, macOS, Linux e Android.

– Arquitetura de Computadores: Estrutura e organização dos componentes do sistema computacional, 
incluindo a CPU, memórias e dispositivos de entrada e saída.

UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS E FERRAMENTAS
O uso eficiente das tecnologias de informática envolve o domínio de ferramentas e aplicativos que otimizam 

a produtividade e a comunicação. A seguir, destacamos algumas das principais áreas e suas aplicações:

Sistemas Operacionais
Os sistemas operacionais fornecem a base para a utilização do computador e outros dispositivos. Entre 

suas principais funções, destacam-se:

– Gerenciamento de arquivos e pastas (explorador de arquivos);

– Gerenciamento de processos e aplicativos em execução;

– Configuração de dispositivos e redes.

Aplicativos de Escritório
Os pacotes de produtividade, como o Microsoft Office (Word, Excel, PowerPoint) e o Google Workspace 

(Docs, Sheets, Slides), são amplamente utilizados para criação de documentos, planilhas e apresentações.

– Processadores de Texto: Softwares como Microsoft Word e Google Docs permitem a edição e formatação 
de textos, além da inclusão de imagens, tabelas e gráficos.

– Planilhas Eletrônicas: Ferramentas como Excel e Google Sheets possibilitam cálculos, organização de 
dados e criação de gráficos interativos.

– Apresentações: Softwares como PowerPoint e Google Slides são utilizados para elaborar apresentações 
visuais com animações, imagens e textos.

Navegadores de Internet e Segurança Digital
Os navegadores de internet, como Google Chrome, Mozilla Firefox, Microsoft Edge e Safari, permitem aces-

sar páginas da web e serviços online. Para uma navegação segura, é importante seguir boas práticas, como:

– Atualizar constantemente os navegadores e sistemas operacionais;
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Realidade Étnica, Social, Histórica, Geográfica, Cultural, Política e Econômica de Goiás

A Ocupação Mineratória – Mineração 
Enquanto o século XVII representou etapa de investigação das possibilidades econômicas das regiões 

goianas, durante a qual o seu território tornou-se conhecido, o século XVIII, em função da expansão da marcha 
do ouro, foi ele devassado em todos os sentidos, estabelecendo -se a sua efetiva ocupação através da mine-
ração. A primeira região ocupada em Goiás foi a região do Rio Vermelho. Entre 1727 e 1732 surgiram diversos 
arraiais, além de Santana (posteriormente Vila Boa de Goiás), em consequência das explorações auríferas ou 
da localização na rota de Minas para Goiás. Em 1736 já havia nas minas de Goiás 10.236 escravos. Nas proxi-
midades de Santana surgiram os arraiais de Anta e Ouro Fino; mais para o Norte, Santa Rita, Guarinos e Água 
Quente. Na porção Sudeste, Nossa Senhora do Rosário da Meia Ponte (atual Pirenópolis) e Santa Cruz. Outras 
povoações surgidas na primeira metade do século XVIII foram: Jaraguá, Corumbá e o Arraial dos Couros (atual 
Formosa), na rota de ligações de Santana e Pirenópolis a Minas Gerais.

Ao longo dos caminhos que demandavam a Bahia, mais ao Norte, na bacia do Tocantins, localizaram-se 
diversos núcleos populacionais, como São José do Tocantins (Niquelândia), Traíras, Cachoeira, Flores, São 
Félix, Arraias (TO), Natividade (TO), Chapada (TO) e Muquém. Na década de 1740 a porção mais povoada de 
Goiás era o Sul, mas a expansão rumo ao norte prosseguia com a implantação dos arraiais do Carmo (TO), 
Conceição (TO), São Domingos, São José do Duro (TO), Amaro Leite, Cavalcante, Vila de Palma (T O), hoje 
Paranã, e Pilar de Goiás e Porto Real (TO), atual Porto Nacional, a povoação mais setentrional de Goiás.

O sistema de datas 
Era através do sistema de datas que se organizava a exploração do ouro, conforme o ordenamento jurídico 

da época. Assim que um veio de ouro era descoberto em uma região mineradora, imediatamente, o Superin-
tendente das Minas ordenava que a região fosse medida e dividida em lotes para poder ter início o processo de 
mineração. Cada lote tinha a medida de 30 x 30 braças (uma braça tem 2,20m), ou seja, aproximadamente 66 
x 66m. Estes lotes recebiam a denominação de datas e, cada data, por sua vez, era equivalente a uma lavra 
de mineração.

As datas se distribuíam da seguinte forma: 
- O minerador responsável pelo achado escolhia a primeira data para si. Um funcionário da Real Fazenda 

(o ministério responsável pela mineração na época) escolhia a segunda data para o rei. O responsável pelo 
achado tinha o direito de escolher mais uma. 

- O rei não tinha interesse em explorar diretamente a sua data e ordenava que ela fosse leiloada entre os 
mineradores interessados em explorá-la. Quem pagasse mais ficaria com ela. O dinheiro do leilão era enviado 
a Portugal, como renda pessoal do rei. As demais datas eram distribuídas por sorteio aos mineradores que pos-
suíssem um mínimo de doze escravos para poder explorá-las. Cada minerador tinha direito a uma data por vez. 
Repare que a atividade mineradora era extremamente intensiva em utilização de mão-de-obra. Doze homens 
trabalhavam junto em um espaço de apenas uma lavra. 

O início da mobilidade social 
Diferentemente da economia canavieira (cana-de-açúcar) que tinha uma sociedade estamental (no estado 

em que você nasceu permanece), a sociedade mineradora não era estática. Havia a possibilidade, mesmo que 
pequena, de mudança de classe social. Foi o início da mobilidade social no Brasil. 

Existiam dois tipos de mineradores, o grande, era o minerador de lavra, e o pequeno, o de faiscamento. O 
minerador de lavra era aquele, dono de pelo menos 12 escravos, que participava do sorteio das datas e tinha o 
direito de explorar os veios de ouro em primeiro lugar. Quando uma lavra começava a demonstrar esgotamento 
e a produtividade caía geralmente ela era abando ada e, a partir deste momento, o faiscador poderia ficar com 
o que sobrou dela. 
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Legislação Administrativa

RESOLUÇÃO Nº 1.007, DE 20 DE ABRIL DE 1999
Dispõe sobre a Estrutura Administrativa e institui o Plano de Classificação de Cargos da Secretaria da As-

sembleia Legislativa do Estado de Goiás e dá outras providências.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do Art. 11, § 1º, da Constituição do 
Estado de Goiás, aprovou e a Mesa Diretora promulga a seguinte Resolução:

TÍTULO I
DA ESTRUTURA E ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS

CAPÍTULO I 
ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

Art. 1° Revogado.

Art. 1º-A A Estrutura Administrativa da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás compõe-se dos Órgãos 
constantes do Anexo I e detalhados no Organograma constante do mesmo Anexo desta Resolução.

CAPÍTULO II
ATRIBUIÇÕES DOS ÓRGÃOS E DE SUAS UNIDADES ORGANIZACIONAIS

SEÇÃO I
ÓRGÃO DIRETIVO COLEGIADO

Art. 2º À Mesa Diretora da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás compete, na qualidade de órgão Di-
retor Colegiado, a direção e supervisão das atividades legislativas e dos serviços administrativos desenvolvidos 
pelas Unidades Administrativas.

Art. 3º À Presidência compete, em matéria administrativa:

I- dirigir e representar a Assembleia Legislativa;

II- orientar e supervisionar os serviços da Assembleia Legislativa;

III- prover a polícia interna da Assembleia Legislativa;

IV- delegar competência aos auxiliares de sua confiança;

V- nomear, promover, comissionar, conceder gratificações, salários-família, licença, por em disponibilidade, 
demitir e aposentar servidores, bem como praticar, em relação ao pessoal contratado, atos equivalentes;

VI- autorizar despesas;

VII- Revogado;

VIII- interpretar, conclusivamente, em grau de recurso, os dispositivos do Regulamento dos serviços admi-
nistrativos da Assembleia Legislativa.

Parágrafo único. Revogado.


